
 

 

 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO 

 

 

PROJETO DE LEI Nº 126/2018.                                                         Em, 03 de julho de 2018. 
 

“DISPÕE SOBRE A PROIBIÇÃO E UTILIZAÇÃO DE 

CANUDOS PLÁSTICOS, E QUALQUER OUTRO 

MATERIAL QUE NÃO SEJA BIODEGRADÁVEL, 

PELOS BARES, LANCHONETES, QUIOSQUES, 

BARRACAS DE PRAIA, VENDEDORES 

AMBULANTES, SHOWS E EVENTOS AUTORIZADOS 

PELA PREFEITURA E SIMILARES, DO MUNICÍPIO 

DE CABO FRIO”. 

 

 A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 

LEGAIS.                                                                                                            

                                                                                                                                    RESOLVE: 

 

Art. 1º - Fica proibida a utilização de canudos plásticos, e qualquer outro material que 

não seja biodegradável, pelos bares, lanchonetes, quiosques, barracas de praia, vendedores 

ambulantes, shows e eventos autorizados pela prefeitura e similares, do Município de Cabo 

Frio. 

  

 Parágrafo único - Fica estabelecido o prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da 

data de publicação da presente Lei, para que seus destinatários se adaptem. 

 

Art. 2º - O descumprimento das disposições contidas nesta Lei acarretará nas seguintes 

penalidades:  

 I - Advertência; 

 II - Multa de R$ 1.000,00 (mil reais); 

 III - Após 3 (três) advertências, será suspenso da atividade por 5 (cinco) dias; 

 IV - Após a suspensão de 5 (cinco) dias, se persistir no descumprimento da Lei, terá a 

cassação de licença do estabelecimento ou da atividade. 

  

 Art. 3º - A fiscalização, controle e aplicação da multa, da presente Lei ficará a cargo 

da Secretária responsável, através da Coordenadoria de Fiscalização e Posturas; 

 

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor após sua publicação, revogando todas as 

disposições em contrário. 

 

Sala de Sessões, 3 de julho de 2018. 

 

 

SILVIO DAVID PIO OLIVEIRA. 

Vereador - Autor  

 

 

 

JUSTIFICATIVA:  

 Tudo que for não biodegradável não consegue ser decomposto de maneira natural.  
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 Se você usar um canudo por dia durante 10 anos, 3.650 canudos plásticos acabam em 

aterros. Estes canudos plásticos são terríveis para o nosso meio ambiente, pois pelo fato de 

não serem absorvidos pela natureza, ocorrem terríveis situações como os plásticos nos 

oceanos, que, devido a correntes marítimas chegam a vagar pelo planeta inteiro e muitos 

animais aquáticos morrem ao ingerir tais materiais. Existe também o problema, caso sejam 

eliminados por incineração, de serem altamente poluentes. Mas não é só a degradação ao 

meio ambiente, pois também afetam a nossa saúde. 

 Canudos plásticos contêm Bisfenol A (BPA), um produto químico empregado que 

imita a atividade de hormônios, como o estrógeno no corpo, o que pode levar a distúrbios 

reprodutivos, câncer de mama e de próstata, diabetes, doenças cardíacas e outros 

comprometimentos de saúde.  

 Porque Biodegradável usar o canudo biodegradável? Trata-se de um nome dado a 

materiais de decomposição natural, que ocorre com apoio de bactérias e fungos. Isso é 

possível porque os materiais, a partir dos quais são feitos, são renováveis, facilmente 

substituíveis e podem ser reutilizados com tranquilidade, minimizando impactos. 

 Basicamente, biodegradável é tudo o que é elaborado a partir de plantas e animais. 

Papel, por exemplo, é biodegradável e renovável, por ser feito de árvores. Além de totalmente 

reciclado, é renovável, pois, ao se derrubar uma árvore para fazer o material, pode-se plantar 

uma nova. 

 Portanto, passar a usar itens reutilizáveis e reciclar sempre que possível pode ajudar a 

reduzir drasticamente a quantidade de lixo se acumulando em aterros sanitários, beneficiando 

assim o meio ambiente e a sua saúde. 

Considerando que a exposição de motivos acima relatada justifica o aprovado do presente 

projeto de Lei, solicitando o apoio dos nobres pares para o acolhimento desta proposição e 

assim, escrevamos juntos, mais uma página na história do município. 

 

Sala de Sessões, 3 de julho de 2018. 

 

 

SILVIO DAVID PIO OLIVEIRA 

Vereador – Autor 

 

 


